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RESUMO: A semente de linhaça, rica em ácidos graxos 
poliinsaturados, tem sido sugerida para reduzir o risco de 
doenças cardiovasculares. O presente estudo objetivou ava-
liar os efeitos das dietas com semente ou óleo de linhaça 
substituindo em até 50% os teores de óleo de soja da dieta 
original, associadas ou não à goma arábica (5%), nas con-
centrações de colesterol hepático, sérico e fecal de 66 ratos 
distribuídos em 11 grupos induzidos ou não à hipercoleste-
rolemia com a adição de 1% de colesterol sintético na dieta. 
Durante os 28 dias de experimento os animais permanece-
ram em ambiente controlado, receberam suas respectivas 
dietas e a excreção fecal foi registrada semanalmente. Após 
este período foi realizada a eutanásia e coletou-se sangue e 
fígado para análises. Com a metodologia adotada não foi 
possível induzir acúmulo de colesterol hepático e sérico, 
com exceção quando o óleo de linhaça foi adicionado. A 
goma arábica quando associada ao óleo de linhaça exerceu 
efeito redutor sobre as concentrações hepáticas de coleste-
rol (-68,39%), em animais induzidos à hipercolesterolemia. 
A semente de linhaça associada à goma arábica na presença 
ou não de dieta hipercolesterolemiante reduziu as concen-
trações séricas de colesterol em 25,56% e 24,17%, respec-
tivamente. Desse modo, conclui-se que a adição dietética 
de goma arábica associada ao óleo ou à semente de linhaça 
pode trazer benefícios para o metabolismo lipídico.

PALAVRAS CHAVE: Linhaça; goma arábica; colesterol; 
fígado.

INTRODUÇÃO

É amplamente aceito que a dieta pode infl uenciar o 
estado de saúde do indivíduo. Esse fato tem aumentado a 
procura por uma dieta adequada e de qualidade, uma vez 
que a satisfação das necessidades nutricionais está con-

dicionada ao binômio qualidade-quantidade de alimentos 
portadores de energia e de nutrientes. 16

A inclusão de alimentos fontes de ácidos graxos es-
senciais como o ácido linoléico (ômega-6) e ácido α-lino-
lênico (ômega-3) na alimentação tem sido um fator impor-
tante e de grande interesse devido a sua necessidade para o 
metabolismo humano e obtenção de energia.8 

Os diversos efeitos do ômega-6 (ω-6) e ômega-3 
(ω-3) no metabolismo das lipoproteínas, no funcionamento 
plaquetário e na integridade de vasos e artérias os tornam 
de especial interesse em relação à redução de risco e trata-
mento de doenças cardiovasculares. 33

Um estudo populacional constatou que dietas com 
elevadas quantidades de peixes ricos em ácidos graxos 
poliinsaturados da série ω-3 e a utilização de azeite de oli-
va rico em ácido graxo monoinsaturado provocam dimi-
nuição dos valores séricos de colesterol e oferecem efeito 
protetor contra o derrame cerebral, doença cardiovascular 
e diabetes. 26

Visentainer et al.43 observaram que o ácido 
α-linolênico (ω -3) é encontrado em concentrações elevadas 
na semente de linho (Linun usitatissimum), variando de 
46,6 a 51,5 % do total de ácidos graxos. Arjmandi et al.3 
e Cunnane et al.12 relataram que as altas concentrações de 
fi bra alimentar presentes na semente de linhaça, fração 
solúvel (40% das fi bras) e insolúvel (60%, sendo a lignina 
a maior porção) possuem papel importante na redução das 
concentrações séricas de LDL-colesterol.

Estudos sobre a ação fi siológica das fi bras alimen-
tares têm reconhecido a importância de manter consumo 
adequado e regular desde nutriente. As fi bras alimentares 
estão associadas com redução de risco de diversas doenças, 
como infecções intestinais, doenças cardiovasculares, dia-
betes e câncer. 4

Algumas propriedades presentes nas fi bras solúveis 
podem contribuir para o potencial hipocolesterolemiante, 
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as quais incluem viscosidade, fermentabilidade e capaci-
dade de ligação com os ácidos biliares. 24,25 A goma arábica 
é uma fi bra solúvel de baixa viscosidade, podendo ser in-
corporada facilmente em produtos alimentares, destacando 
que essa possui sabor insípido, não infl uenciando, portanto, 
na palatabilidade. 13

Derivada das árvores do gênero Acácia, a goma ará-
bica é muito empregada como estabilizante e emulsifi cante 
na indústria alimentícia e apresenta grande infl uência na 
absorção de nutrientes. Os efeitos fi siológicos de sua inges-
tão incluem a completa fermentação no cólon humano, sua 
capacidade de diminuir as concentrações séricas de coles-
terol e triacilgliceróis. 19,32

Uma questão que permanece em aberto é o efeito 
do óleo de linhaça isoladamente ou associado com fonte de 
fi bra, como por exemplo a goma arábica, nas concentrações 
de colesterol. Sabe-se que a semente de linhaça isolada 
exerce efeito na redução das concentrações de colesterol, 
contudo é necessário conhecer o efeito adicional da goma 
arábica nestes parâmetros, na presença de dieta normoco-
lesterolemiante ou hipercolesterolemiante.

O estudo em questão objetivou avaliar os efeitos das 
dietas com semente ou óleo de linhaça associadas ou não 
à goma arábica nas concentrações de colesterol hepático, 
sérico e fecal de ratos induzidos à hipercolesterolemia.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Realização dos Experimentos

O presente estudo foi desenvolvido por meio da par-
ceria entre Grupos de Pesquisa com docentes e acadêmicos 
do Curso de Nutrição (Grupo de Investigação em Alimentos 
e Nutrição) e de Farmácia (Grupo de Pesquisa NIQFAR), 
ambos da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). O 
experimento e coleta das amostras foram realizados no La-
boratório de Nutrição Experimental do Curso de Nutrição 
e a determinação das concentrações de colesterol no Labo-
ratório de Bioquímica do Curso de Farmácia da UNIVALI. 
A pesquisa seguiu as normas estabelecidas pelos Princípios 
Internacionais Orientadores para Pesquisa Biomédica en-
volvendo Animais21 e foi aprovada pela Comissão de Ética 
em Pesquisa da UNIVALI sob o parecer no 473/2003.

Animais e Dieta

Foram utilizados 66 ratos machos, da espécie Rattus 
norvegicus, linhagem Wistar, com peso inicial médio de 
110 gramas.

Os animais foram distribuídos em blocos ao acaso 
em 11 grupos diferentes, sendo que cada grupo foi com-
posto por seis ratos recebendo dieta padrão (Tabela 1), re-
comendada pelo American Institute of Nutrition (AIN 93 
G)37 para roedores em crescimento, mantidos em experi-
mentação com as devidas modifi cações para cada grupo. 
As dietas e água destilada foram oferecidas ad libitum aos 
animais dos diferentes grupos experimentais.

O Grupo Controle (C) recebeu dieta AIN-93G; 
Grupo Semente de Linhaça (SL) recebeu dieta AIN-93G 
suplementada com semente de linhaça em 50% sobre o va-
lor recomendado de óleo de soja; Grupo Óleo de Linhaça 
(OL) recebeu dieta AIN-93G suplementada com 50% de 
óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja; 
Grupo Colesterol Sintético (CS) recebeu dieta AIN-93G 
suplementada com 1 % de colesterol sintético (Vetec®); 
Grupo Colesterol Sintético + Semente de Linhaça 
(CS+SL) recebeu dieta AIN-93G suplementada com 1% de 
colesterol sintético (Vetec®) e semente de linhaça em 50% 
sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo Coles-
terol Sintético + Óleo de Linhaça (CS+OL) recebeu dieta 
AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre 
o valor recomendado de óleo de soja e 1% de colesterol 
(Vetec®), Grupo Goma (G) recebeu dieta AIN-93G com 
adição de goma arábica a 5%; Grupo Goma + Óleo de Li-
nhaça (G+OL) recebeu dieta AIN-93G suplementada com 
50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo 
de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da 
dieta; Grupo Goma + Semente de Linhaça (G+SL) rece-
beu dieta AIN-93G suplementada com semente de linhaça 
em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma 
arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo Co-
lesterol Sintético + Óleo de Linhaça + Goma arábica 
(CS+OL+G) recebeu dieta AIN-93G suplementada com 
50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo 
de soja e 1% de colesterol (Vetec®) e goma arábica a 5% 
sobre a quantidade total da dieta; Grupo Colesterol Sinté-
tico + Semente de Linhaça + Goma arábica (CS+SL+G) 
recebeu dieta AIN-93G suplementada com 1% de coleste-
rol sintético (Vetec®) e semente de linhaça em 50% sobre 
o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% 
sobre a quantidade total da dieta. 

As sementes de linhaça marrom (Linum usitatissi-
mum) foram adquiridas em comércio local na cidade de 
Balneário Camboriú/Santa Catarina. Para a obtenção do 
óleo de linhaça as sementes foram trituradas e submeti-
das ao processo de extração, através do contato direto com 
solventes como clorofórmio e éter de petróleo, apropria-
dos para a retirada dos ácidos graxos poliinsaturados. Este 
material em contato com o solvente foi depositado em um 
balão de fundo redondo (com aquecimento constante), aco-
plado a uma coluna de condensação, através de um sistema 
de refl uxo. O óleo foi submetido à fi ltração e levado ao eva-
porador rotatório para que todo solvente que ainda estives-
se presente na amostra fosse eliminado, promovendo desta 
maneira, a concentração do mesmo.

A adição dietética de óleo de linhaça foi calculada 
de forma que a mesma quantidade de óleo estivesse presen-
te em todas as dietas. Considerando-se 70g de óleo de soja 
por quilograma de dieta padrão, foi adicionado então 50% 
de óleo de soja e 50% óleo de linhaça, obtendo-se assim o 
mesmo conteúdo de óleo nas dietas (70g/kg de dieta). 
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O mesmo princípio foi estabelecido para adição à 
dieta de semente de linhaça, considerando rendimento de 
30% de óleo de linhaça presente na semente. As sementes 
de linhaça foram submetidas a um processo de moagem 
com o auxílio de um liquidifi cador, formando uma amostra 
homogênea, posteriormente acrescida à dieta. 

Delineamento Experimental

Os animais permaneceram em período de adaptação 
ao ambiente durante três dias, recebendo dieta comercial 
peletizada Nuvital®. Posteriormente, durante os 28 dias de 
experimento os grupos passaram a receber suas respectivas 
dietas e água destilada. Os animais permaneceram aloja-
dos em gaiolas metabólicas de aço inoxidável em ambiente 
controlado (fotoperíodo de 12 horas, temperatura 22±2ºC, 
ventilação por exaustão). Semanalmente foram coletadas 
as fezes de 24 horas dos animais dos diferentes grupos ex-
perimentais, pesadas e imediatamente congeladas (–20ºC) 
para posterior análise. Ao fi nal do experimento os animais 
foram previamente anestesiados com Zoletil 50® (50,0 mg/
kg de peso do animal), via intraperitoneal e, depois de rea-
lizada a eutanásia por punção cardíaca (ventrículo direito), 
no período da manhã, em jejum de 10 a 12 horas. Em se-
guida, o sangue foi centrifugado, em temperatura ambiente 
durante 15 minutos a 3000 rotações por minuto (rpm), e 
o soro utilizado para análise dos parâmetros bioquímicos: 
triacilgliceróis, colesterol total e frações (HDL-colesterol 
e LDL-colesterol). As determinações das concentrações 
séricas foram realizadas por meio da utilização de kits en-
zimáticos específi cos para cada substância (marca labora-
tório Weber®, DiaSys® Labtest®) e a leitura realizada em 
equipamento automatizado COBAS MIRA (Roche®). O 
LDL-colesterol foi calculado por diferença pela fórmula de 
Friedewald, usada quando triacilgliceróis é menor que 400 
mg/dL.18

O fígado dos animais foi retirado, imerso em solução 
salina, colocado sobre papel fi ltro, imediatamente pesado e 
congelado a –20°C, para posterior análise da concentração 
de colesterol hepático. 

Determinação de Colesterol Hepático e Fecal

As amostras de fígado e fezes foram secas em estufa 
a 60ºC, por 24 horas. Após este período foram processa-
das 0,50 g da amostra já seca e a ela adicionou-se 5mL de 
isopropanol, solvente utilizado para solubilizar o colesterol 
presente. Posteriormente a amostra foi macerada com auxí-
lio de um pistilo e colocada em um recipiente, onde fi caram 
na geladeira por mais 24 horas. 31

Este material decantando foi centrifugado por 10 
minutos a 3000 rotações por minuto (rpm). O comprimento 
de onda utilizado nas leituras foi de 500 nm. A concentra-
ção de colesterol foi obtida pela análise fotocolorimetrica 
do produto enzimático com espectrofotômetro da marca 
SHIMADZU modelo 1601 UV-VIS.

Utilizou-se kit enzimático para otimizar as análises 
bioquímicas (Colesterol liquifor-Labest®) com a fi nalidade 

de determinar a quantidade do colesterol total dos fígados 
e fezes. O kit é composto de reagente e padrão. O reagen-
te continha tampão 50 mmol/L, pH 7,0; fenol 24 mmol/L; 
colato de sódio 500 μmol/L; azida sódica 15 mmol/L; 4-
aminoantipirina 500 μmol/L; colesterol esterase menor ou 
igual a 250 U/L; colesterol oxidase menor ou igual a 250 
U/L e peroxidase menor ou igual a 1000 U/L e o padrão 
(200 mg/dL) contém azida sódica 15 mmol/L. Para o cál-
culo do colesterol (mg/dL) considerou-se absorbância do 
teste/ absorbância x 200.

Análise Estatística

As variáveis foram apresentadas como médias ± des-
vios padrão. A determinação das diferenças entre os grupos 
experimentais foi realizada meio da Análise de Variância 
(ANOVA) com pós teste de Tukey-Kramer, considerando 
p<0,05. Utilizou-se o programa GRAPH Pad Instat. 22

RESULTADOS

Os resultados da concentração de colesterol hepáti-
co em mg/dL e razão entre colesterol total da amostra por 
peso de fígado em mg/g estão apresentados na Tabela 2. A 
Tabela 3 exibe os valores referentes ao p, segundo análi-
se estatística de variância da concentração de colesterol. O 
Gráfi co 1 apresenta a variação da concentração de coleste-
rol hepático por animal e seus respectivos grupos.

Considerando os grupos normocolesterolêmicos, em 
comparação aos demais grupos do estudo, observou-se que 
os animais que receberam dieta suplementada com G+OL 
apresentaram as menores concentrações de colesterol no 
fígado quando comparados aos animais dos Grupos C, SL, 
OL, CS, CS+SL, CS+OL e CS+SL+G. O segundo melhor 
perfi l de concentração de colesterol hepático foi exibido 
pelo Grupo G+SL, seguido pelo Grupo SL, os quais dife-
riram estatisticamente dos Grupos C, OL, CS, CS+OL e 
CS+SL+G, com exceção do CS+SL que apresentou dife-
rença signifi cativa somente em relação a G+SL. O Grupo G 
mostrou comportamento similar ao Grupo SL. Ressalta-se 
que o Grupo OL, dentre todos os grupos normocolestero-
lêmicos exibiu as maiores concentrações de colesterol no 
fígado. 

Em relação aos grupos hipercolesterolêmicos pôde-
se observar que o Grupo suplementado com CS+OL+G 
apresentou as menores concentrações médias de coles-
terol hepático, seguido do Grupo que recebeu dieta com 
CS+SL+G. O Grupo CS+SL demonstrou maior acúmulo 
de colesterol hepático somente quando relacionado com os 
Grupos normocolesterolêmicos G+OL e G+SL. Os maio-
res valores de colesterol no fígado foram apresentados pelo 
Grupo CS+OL, quando comparado aos demais grupos ex-
perimentais.
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Tabela 2 – Valores de massa de fígado seco utilizada para extração de colesterol (mAF), de concentração de colesterol dis-
solvido em 5 mL de isopropanol ([C]), e razão entre colesterol total da amostra por massa de fígado (r).

Grupos mAF
(g)

[C]
(mg/dL)

r
(mg/g)

C 0,52 ± 0,04 175,35 ± 31,26 16,73 ± 2,62
SL 0,55 ± 0,06 141,32 ± 12,10 12,84 ± 1,18
OL 0,61 ± 0,05 219,91 ± 39,39 18,21 ± 3,11
CS 0,70 ± 0,04 322,22 ± 113,52 23,29 ± 8,80

CS+SL 0,70 ± 0,04 259,03 ± 102,53 18,54 ± 6,83
CS+OL 0,76 ± 0,08 730,44 ± 305,03 48,41 ± 20,99

G 0,66 ± 0,11 168,40 ± 28,28 13,37 ± 4,29
G+OL 0,69 ± 0,13 134,72 ± 10,16 10,01 ± 2,20
G+SL 0,60 ± 0,06 141,90 ± 28,32 11,87 ± 2,32

CS+OL+G 0,67 ± 0,09 201,62 ± 65,53 15,30 ± 4,94
CS+SL+G 0,64 ± 0,12 237,15 ± 77,57 18,52 ± 3,99

Legenda: Grupo C: grupo controle recebendo dieta AIN-93G; Grupo SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com semente 
de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% 
de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo CS: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 1 % de 
colesterol sintético; Grupo CS+SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça 
em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo CS+OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de 
linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja e 1% de colesterol; Grupo G: grupo recebendo dieta AIN-93G com adição de goma 
arábica a 5%; Grupo G+OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de 
óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo G+SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 
semente de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo 
CS+OL+G: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja e 1% 
de colesterol e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo CS+SL+G: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada 
com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a 
quantidade total da dieta.

Tabela 3 – Análise estatística ANOVA, com pós teste de Tukey, da razão entre colesterol total da amostra por massa de fígado 
(r), comparando as dietas dos diferentes grupos. Valores de p.

SL OL CS CS+SL CS+OL G G+OL G+SL CS+OL+G CS+SL+G
C 0,007 0,394 0,110 0,558 0,004 0,131 0,001 0,006 0,544 0,380

SL - 0,002 0,016 0,071 0,001 0,777 0,023 0,382 0,263 0,007
OL - 0,212 0,916 0,005 0,048 0,001 0,002 0,249 0,884

CS - 0,320 0,022 0,032 0,009 0,011 0,081 0,254
CS+SL - 0,007 0,147 0,026 0,046 0,368 0,995

CS+OL - 0,002 0,002 0,001 0,003 0,006
G - 0,149 0,469 0,485 0,056

G+OL - 0,208 0,055 0,002
G+SL - 0,154 0,005

CS+OL+G - 0,242
Legenda: Grupo C: grupo controle recebendo dieta AIN-93G; Grupo SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com semente 
de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% 
de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo CS: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 1 % de 
colesterol sintético; Grupo CS+SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça 
em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo CS+OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de 
linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja e 1% de colesterol; Grupo G: grupo recebendo dieta AIN-93G com adição de goma 
arábica a 5%; Grupo G+OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de 
óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo G+SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 
semente de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo 
CS+OL+G: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja e 1% 
de colesterol e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo CS+SL+G: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada 
com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a 
quantidade total da dieta. 
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A Tabela 4 exibe os resultados das concentrações 
séricas de colesterol total, LDL colesterol, HDL colesterol, 
triacilgliceróis e concentração de colesterol fecal dos gru-
pos experimentais ao fi nal do estudo.

Verifi cou-se que os Grupos G+SL, CS+SL+G fo-
ram os que demonstraram as menores médias para coleste-
rol total quando comparados ao Grupo C, entre os Grupos 
normocolesterolêmicos e hipercolesterolêmicos, respecti-
vamente.

Os Grupos SL e OL para a variável LDL colesterol 
apresentaram menores valores médios em relação aos Gru-
pos CS+SL e CS+OL+G. Os Grupos G+SL e CS+SL+G 
diferiram estatisticamente em comparação ao Grupo 
CS+OL+G que exibiu a maior média de LDL colesterol. 

Para as concentrações séricas de HDL colesterol não 
se identifi cou diferença estatisticamente signifi cativa entre 
os grupos. Entretanto, os Grupos SL e OL na presença de 
dieta normocolesterolemiante exibiram maiores valores 
médios de HDL colesterol.

Todos os grupos hipercolesterolêmicos quando 
comparados ao Grupo C mostraram menores valores séri-
cos de triacilgliceróis. Os grupos com melhor perfi l para 
as concentrações séricas de triacilgliceróis, semelhante ao 
Grupo C, foram os tratados com óleo de linhaça (OL), se-
mente de linhaça (SL) e goma arábica (G) na presença de 
dieta normocolesterolemiante.

Em relação às concentrações de colesterol nas fezes 
dos animais experimentais, pode-se observar que os grupos 
normocolesterolêmicos apresentaram diferença estatisca-
mente signifi cativa quando relacionados aos grupos hiper-
colesterolêmicos. Dentre os grupos que receberam dieta 
normocolesterolemiante, o Grupo C exibiu o maior valor 
médio de excreção de colesterol fecal e o Grupo com dieta 
à base de semente de linhaça (SL) o menor valor médio. 
Embora sem diferença estatisticamente signifi cativa entre 
os grupos hipercolesterolêmicos, o Grupo CS+OL exibiu 
maiores valores médios para a variável excreção fecal.
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Gráfi co 1 – Variação da concentração de colesterol hepático por animal e seus respectivos grupos alimentados com diferentes 
dietas.
Legenda: Grupo C: grupo controle recebendo dieta AIN-93G; Grupo SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com semente 
de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% 
de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo CS: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 1 % de 
colesterol sintético; Grupo CS+SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça 
em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja; Grupo CS+OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de 
linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja e 1% de colesterol; Grupo G: grupo recebendo dieta AIN-93G com adição de goma 
arábica a 5%; Grupo G+OL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de 
óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo G+SL: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 
semente de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo 
CS+OL+G: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor recomendado de óleo de soja e 1% 
de colesterol e goma arábica a 5% sobre a quantidade total da dieta; Grupo CS+SL+G: grupo recebendo dieta AIN-93G suplementada 
com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça em 50% sobre o valor recomendado de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre a 
quantidade total da dieta.



139

DISCUSSÃO

Estudos relacionados ao consumo de alimentos 
fontes de ácidos graxos essenciais (ω-6 e ω-3), fi bras ali-
mentares e seus efeitos metabólicos e fi siológicos sobre o 
organismo humano, têm sido crescentes nas últimas déca-
das. Acredita-se que estes alimentos, como a semente de 
linhaça, possuam propriedades como a redução da concen-
tração de lipídios sanguíneos, prevenção da aterosclerose, e 
conseqüente redução de doenças cardíacas, diabetes, infec-
ções intestinais bem como de alguns tipos de cânceres. 5,8,23 
Da mesma forma, como demonstrado na Tabela 2, foram 
encontrados valores de massa de fígado semelhantes en-
tre o Grupo controle e os Grupos semente de linhaça (SL), 
goma arábica (G) e goma arábica com semente de linhaça 
(G+SL), indicando deposição hepática menor de colesterol. 
Este dado pode ser comparado ainda aos valores de concen-
tração de colesterol obtidos pela quantifi cação enzimática 
do material hepático onde não foi encontrada variação sig-
nifi cativa entre estes grupos. 

A análise referente à concentração de colesterol he-
pático mostrou que nos Grupos normocolesterolêmicos, 
assim como nos Grupos induzidos à hipercolesterolemia, 
os que receberam dieta à base de G+OL apresentaram as 
menores concentrações de colesterol no fígado. Sugere-se, 

desse modo, que a associação das fi bras presentes na goma 
arábica com os ácidos graxos poliinsaturados ω-3 encontra-
dos no óleo de linhaça apresentaram efeito benéfi co sobre o 
metabolismo hepático. 

Segundo Fietz & Salgado,15 diversos mecanismos 
foram propostos para explicar a ação das fi bras solúveis 
formadoras de géis viscosos sobre o metabolismo lipídico. 
A ação hipolipemiante, incluindo mecanismos que redu-
zem a absorção de colesterol se deve, entre outras razões, 
por não sofrer digestão pelas enzimas digestivas, passando 
íntegras pelo intestino, no qual se ligam ao colesterol e aos 
ácidos biliares aumentando a viscosidade do meio aquoso, 
impedindo a sua absorção e transporte de colesterol.11,32 

Não foi observada deposição hepática de colesterol 
no grupo alimentado com goma arábica, contrapondo-se 
aos dados de Al-Othman et al.1 que observaram deposição 
hepática em estudo com ratos Wistar durante 5 semanas, 
com adição dietética de 7,5% de celulose ou goma arábica 
na presença ou na ausência de colesterol sintético à 1%. 

Os ácidos graxos poliinsaturados ω-3 possuem ação 
hipocolesterolemiante, reduzindo as concentrações de LDL 
colesterol. Alguns investigadores sugerem que o ácido gra-
xo promova a excreção do colesterol e de seus produtos por 
meio dos ácidos biliares, outros, acreditam que causam re-
distribuição do colesterol entre o sangue e os tecidos.8,11,38 

Tabela 4 – Valores médios com respectivos desvios-padrão das concentrações séricas de colesterol total, LDL-colesterol, 
HDL-colesterol, triacilgliceróis e concentrações de colesterol fecal dos grupos experimentais ao fi nal do estudo.

Grupos CT 
(mg/dL) LDL-c (mg/dL) HDL-c (mg/dL) Triacilgliceróis (mg/

dL) [C]Fezes (mg/dL)

C 96,50 ± 11,36ª 32,50 ± 12,01ªb 24,83 ± 5,04ª 195,00 ± 56,97ª 74,83 ± 25,86a

SL 79,67 ± 1,09abc 27,00 ± 20,33ª 27,50 ±  5,21ª 139,50 ±  77,83ªb 21,85 ± 23,97a

OL 90,83 ± 7,83abc 28,67 ±  8,09ª 28,33 ± 4,03ª 168,00 ± 33,18ªc 49,11 ± 27,03a

CS 79,33 ± 7,23abc 39,17 ± 8,33ab 25,83 ± 6,85ª 70,33 ± 22,38b 490,53 ± 73,29b

CS + SL 86,83 ± 10,36abc 51,67 ± 11,06bc 20,17 ± 1,94ª 74,33 ± 15,81b 325,54 ± 97,16b

CS + OL 88,50 ± 14,96 abc 48,50 ± 15,24ªb 20,50 ± 3,73ª 96,17 ± 35,07bc 516,57 ± 01,44b

G 85,83 ± 7,98abc 35,33 ± 7,89ªb 25,50 ± 3,39ª 124,00 ± 33,66ab 35,50 ± 17,75a

G + OL 81,50 ± 14,15 abc 31,83 ± 5,42ªb 24,17 ± 3,43ª 115,67 ± 63,21ab 36,39 ± 17,41a

G + SL 73,17 ± 9,17bc 29,33 ± 9,28ac 21,83 ± 5,95ª 118,67 ± 36,37ab 34,32 ± 13,32a

CS + OL+ G 95,33 ± 18,10ªb 54,67 ± 16,10b 21,17 ± 3,60ª 97,33 ± 36,41bc 342,61 ± 32,50b

CS +SL+ G 71,83 ± 11,36 c 29,33 ± 6,59ªc 22,50 ± 5,28ª 98,83 ± 18,94b 300,00 ± 68,36b

Valor de p 0.0048 0.0002 0.0284 0.0001 0,0001
Legenda: Grupo C: grupo controle recebendo dieta AIN-93G; Grupo SL: grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada com semente 
de linhaça em 50% sobre o valor de óleo de soja; Grupo OL: grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada em 50% óleo de linhaça 
sobre o valor de óleo de soja; Grupo CS: grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada em 1 % de colesterol sintético; Grupo CS+SL: 
grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada com 1% de colesterol sintético e semente de linhaça em 50% sobre o valor de óleo de 
soja; Grupo CS+OL: grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada em 50% óleo de linhaça e 1% em colesterol sintético; Grupo G: 
grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada em 50% do teor de açúcar em goma arábica; Grupo G+OL: recebendo dieta AIN-93G 
suplementada com 50% de óleo de linhaça sobre o valor de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre o valor da dieta; Grupo G+SL: grupo 
recebendo dieta AIN-93G suplementada com semente de linhaça em 50% sobre o valor de óleo de soja e goma arábica a 5% sobre o valor 
da dieta; Grupo CS+OL+G: grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada em 50% óleo de linhaça e 1% em colesterol sintético e goma 
arábica; Grupo CS+SL+G: grupo recebendo dieta AIN- 93G suplementada em 50% semente de linhaça e 1% em colesterol sintético e 
goma arábica. [C] Fezes: Concentração de colesterol nas fezes.

Análise estatística: letras diferentes nas colunas permitem observar diferenças signifi cativas, com p < 0,05, entre os grupos na 1ª, 2ª, 3ª 
ou 4ª semana. 
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Constatou-se no presente estudo a ocorrência dos 
mecanismos supracitados, considerando que o Grupo OL, 
entre os grupos normocolesterolêmicos, e o Grupo CS+OL, 
entre os hipercolesterolêmicos, apresentaram as maiores 
concentrações de colesterol no fígado e os maiores valo-
res de excreção fecal (Tabela 4). Comparando-se os valores 
obtidos nestes grupos com os valores do Grupo CS+SL, 
observa-se o papel do óleo isolado da semente, uma vez 
que, a semente de linhaça não foi tão efi ciente na excreção 
do colesterol. Cabe ressaltar que as concentrações sangüí-
neas de colesterol nesses Grupos também se encontraram 
elevadas, corroborando com os estudos de Rique et al. 38 e 
Carvalho, 8 sugerindo que as três rotas metabólicas estejam 
sendo utilizadas, armazenando colesterol no fígado e no 
sangue e excretando nas fezes.

Ao investigarem os efeitos de dietas ricas em ácidos 
graxos ω-3 e ω-6 no metabolismo hepático de ratos, durante 
8 semanas, Gaiva et al.,18 concluíram que o enriquecimen-
to da dieta com ácidos graxos ω-3 produz hipolipidemia, 
porém pode causar mudanças no metabolismo hepático em 
favor da deposição lipídica, o que não foi observado nos 
nossos experimentos considerando o grupo óleo de linhaça 
(OL) principalmente.

Apesar das propriedades benéfi cas à saúde presen-
tes no óleo de linhaça, no atual estudo observou-se maior 
acúmulo de colesterol hepático nos Grupos suplementados 
com OL entre os Grupos que receberam dieta normocoles-
terolemiante, e no Grupo CS+OL quando comparado aos 
Grupos induzidos à hipercolesterolemia. A diminuição da 
colesterolemia foi intensifi cada com a associação da goma 
arábica, fonte de fi bras, e o óleo de linhaça, fonte de ω-3, na 
dieta dos animais experimentais. 

O Grupo G+SL na presença de dieta normocoles-
terolemiante e CS+SL+G dentre os Grupos hipercoleste-
rolêmicos, mostraram-se com o segundo melhor perfi l de 
depósito de colesterol hepático, seguido pelos Grupos SL 
e CS+SL, respectivamente. É fundamental observar que a 
goma em associação com a semente de linhaça exibiu re-
sultado bastante signifi cativo.

Ressalta-se deste modo, que os melhores resultados 
obtidos foram do óleo ou semente de linhaça em associa-
ção com a goma arábica e não desta oferecida de forma 
isolada. 

Bhathena6 avaliou o efeito da semente de linhaça so-
bre o metabolismo hepático de ratos machos e concluiu que 
as dietas com 20% de semente sobre o valor da energia total 
da dieta, apresentaram menor capacidade de deposição de 
gordura sobre o fígado.

A presença de fi bra na semente de linhaça foi estu-
dada quando se comparou o Grupo goma arábica/óleo de li-
nhaça com os demais grupos. Este grupo (G+OL) mimetiza 
a semente de linhaça, no sentido de avaliar a infl uência das 
fi bras. Contudo a goma arábica constitui-se de arabinoga-
lactanas,41 enquanto que a semente de linhaça contém além 
deste polissacarídeo, a lignina, tipo de fi bra insolúvel, e que 
pode ser responsável pelo efeito na diminuição das concen-
trações lipídicas. 28 A lignina tem mostrado ter efeito an-

tioxidante e hipolipidêmico e seus metabólitos no organis-
mo podem ligar-se aos ácidos biliares e outros compostos 
inorgânicos, como o colesterol, retardando ou diminuindo 
a absorção desses. 30 As fi bras insolúveis possuem também 
como características aumentar a sensação de saciedade e 
acelerar o trânsito intestinal, facilitando o peristaltismo. 42

Destaca-se no presente estudo uma resposta seme-
lhante ao tratamento com SL e G no fígado entre os Grupos 
com dieta normocolesterolemiante e hipercolesterolemian-
te, ressaltando que os Grupos hipercolesterolêmicos apre-
sentam maior depósito de colesterol hepático. 

Para induzir à hipercolesterolemia em ratos, adicio-
nou-se à dieta, 1% de colesterol sintético, porém a metodo-
logia aplicada não promoveu elevação das concentrações 
de colesterol em percentuais signifi cativos, possivelmente 
devido ao aumento na conversão de colesterol em ácidos 
biliares no fígado, sendo esses animais bastante resistentes 
em desenvolver hipercolesterolemia. 27 

Em um estudo feito por Costa,10 com ratos receben-
do a adição dietética de 1% de colesterol sintético durante 
28 dias, observou-se elevação das concentrações de co-
lesterol sérico, produzindo hipercolesterolemia moderada 
(49%), sem, contudo, promover grandes acúmulos de co-
lesterol no fígado. No entanto, Rosa et al.39 seguindo o mes-
mo protocolo, com adição de 1% de colesterol sintético e 
com 0,1% de ácido cólico, por 28 dias, constataram que os 
animais que consumiram esta dieta apresentaram aumento 
similar (58%) nas concentrações de colesterol total, onde 
os autores ressaltam a grande deposição de colesterol npo 
teccido hepático. 

Poucos estudos referentes às concentrações de co-
lesterol hepático são encontrados na literatura científi ca, di-
fi cultando uma compreensão mais ampla do envolvimento 
dos ácidos graxos poliinsaturados ω-3, fi bra insolúvel (lig-
nina) e fi bra solúvel no metabolismo lipídico em animais 
experimentais e humanos.

Em relação às concentrações séricas de colesterol, 
observou-se que os Grupos que receberam dieta à base de 
goma arábica associada à semente de linhaça mesmo na 
presença de dieta hipercolesterolemiante (Grupos SL+G 
e CS+SL+G), exibiram os menores valores de colesterol 
total. Tais resultados sugerem efeito positivo da associação 
das fi bras presentes na goma e na semente de linhaça, além 
do ω-3 encontrado na semente. 

Jensen et al.25 ao compararem os efeitos no perfi l li-
pídico de humanos de uma mistura de média viscosidade de 
fi bras alimentares solúveis com igual quantidade de goma 
arábica (15g de fi bra solúvel/dia), porém, com baixa visco-
sidade, durante 4 semanas, observaram que a goma arábica 
não promoveu efeitos na diminuição de colesterol total.

Em relação às variáveis LDL e HDL colesterol, ve-
rifi cou-se que os Grupos SL e OL mostraram os melhores 
perfi s, apresentando as menores concentrações séricas de 
LDL colesterol e as maiores para HDL colesterol.

Considera-se que quanto menor a razão LDL coles-
terol/HDL colesterol, menor é a probabilidade de agrega-
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ção plaquetária nas artérias, menor o risco de doenças coro-
narianas e maiores são os efeitos benéfi cos ao organismo. 2

Ratnayake et al.36 investigaram ratos alimentados 
com 0, 10, 20 ou 40% de semente de linhaça adicionada à 
dieta, por 90 dias, estes autores mostraram que a suplemen-
tação com 20% de semente de linhaça, como também na 
maior dose (40%) diminuiu o colesterol total, LDL coleste-
rol e apresentou menor média para relação de LDL coleste-
rol/HDL colesterol.

Entretanto, na presente pesquisa utilizou-se 12,6% 
de semente de linhaça sobre o valor calórico total da dieta, 
quantidade inferior a utilizada no estudo de Ratnayake et 
al.,36 e obteve-se resultados positivos em relações as variá-
veis LDL/HDL colesterol. 

Em seu estudo com coelhos hipercolesterolêmicos, 
Prasad33 constatou que a suplementação de 7,5g/kg/dia de 
semente de linhaça, durante 60 dias promoveu redução no 
colesterol total e fração LDL colesterol e preveniu a ateros-
clerose hipercolesterolemiante. Cunanne et al.11 verifi cando 
o consumo de 50 g/dia de semente de linhaça, durante 4 
semanas, em humanos jovens saudáveis, observaram uma 
pequena, mas signifi cativa redução do LDL colesterol. Este 
efeito também foi observado35 avaliando os efeitos da su-
plementação dietética de um constituinte isolado da lignana 
da linhaça, o secoisolariciresinol diglucosídio (SDG) (17 
mg/kg/dia), em coelhos, observou que os grupos hiperco-
lesterolêmicos alimentados com esse componente apresen-
taram redução do colesterol total e LDL colesterol. 

Os efeitos do óleo de linhaça na aterosclerose fo-
ram avaliados,27 com adição de 5% à dieta regular em co-
elhos recebendo dieta rica em colesterol (0,5% de coleste-
rol dietético), durante 8 semanas. Valores médios para as 
concentrações séricas de HDL colesterol do grupo óleo, 
concordando com o resultado encontrado no atual estudo 
com ratos, no qual o Grupo CS+OL exibiu as menores con-
centrações de HDL colesterol. Contudo, o óleo de linhaça 
quando administrado sozinho não mostrou o mesmo efeito 
e aumentou os valores médios de HDL colesterol. 

O HDL colesterol atua removendo o colesterol ar-
terial e/ou levando o colesterol sérico para o fígado antes 
que ele seja depositado formando placas, reduzindo assim 
o risco de doenças cardiovasculares. 20

De acordo com o presente estudo, sugere-se que a 
suplementação dietética de semente de linhaça melhora o 
perfi l das relações entre colesterol total e frações, porém 
quando administrada junto à dieta hipercolesterolemiante 
a semente não confere tal efeito. Entretanto, vale ressaltar 
que essa redução de risco para doenças cardiovasculares é 
observada também quando é associada à semente de linha-
ça com a goma arábica na presença ou na ausência de dieta 
rica em colesterol. 

O grupo tratado com o óleo de linhaça associado à 
goma na presença de dieta hipercolesterolemiante (Grupo 
CS+OL+G) apresentou maior concentração sérica de coles-
terol total e LDL colesterol, assim como pior perfi l lipídico 
quanto são analisadas as razões entre colesterol total, LDL 
e HDL colesterol. Contudo, para Prasad34 o óleo da semente 

de linhaça apresenta potencial em diminuir as concentra-
ções séricas de colesterol total em ratos. Estes efeitos são 
menores que os encontrados na semente de linhaça. Talvez 
isto ocorra devido à grande exposição de ácidos graxos po-
liinsaturados presentes no óleo, os quais são muito suscep-
tíveis a oxidação, como também a ausência das fi bras no 
óleo e que estão presentes na semente de linhaça.

A goma arábica pareceu não infl uenciar os resulta-
dos obtidos quanto às concentrações séricas de HDL coles-
terol, entretanto quando associada ao óleo ou semente de 
linhaça na presença de uma dieta hipercolesterolemiante, 
apresentou valores similares aos grupos normocolesterolê-
micos recebendo os mesmos tratamentos.

No estudo de Machado et al.28 verifi cou-se que ratos 
são bastante resistentes em desenvolver hipercolesterolemia 
em razão possivelmente, do aumento na conversão de co-
lesterol em ácidos biliares no fígado, resistência esta, con-
fi rmada pelos resultados, indicando um aumento de 15,31% 
(p>0,05) no colesterol total e de 7,19% (p>0,05) na fração 
LDL colesterol de ratos alimentados com a dieta Controle, 
na qual se adicionou colesterol cristalino (1g/100g de die-
ta) e ácido cólico (0,1g/100g de dieta), quando comparados 
com a Padrão (livre de colesterol), indicando que a adição 
de 1% de colesterol cristalino + 0,1% de ácido cólico à die-
ta foi inefi caz na elevação das concentrações de colesterol 
sangüíneo dos animais. 

Outro fator que pode ter infl uenciado a não indução 
da hipercolesterolemia nos animais do presente estudo, foi 
que os mesmos podem ser considerados muito jovens para 
produzir algum efeito no perfi l lipídico. 

Em relação às concentrações séricas de triacilglice-
róis, todos os grupos que receberam adição de colesterol 
na dieta (CS, CS+OL, CS+SL, CS+OL+G+ e CS+SL+G) 
apresentaram menores valores, diferindo estatisticamente 
do Grupo C. 

Brown et al.7 observaram no fígado de ratos capa-
cidade diminuída de transportar triacilgliceróis para fora 
do hepatócito, depois do consumo de dieta rica em óleo de 
peixe, associado a síntese e secreção diminuída de VLDL 
apolipoproteína B-48, sugerindo que ocorra acúmulo de 
triacilgliceróis no fígado. 

Nos estudos de Stuglin & Prasad,40 investigando 
os efeitos da suplementação dietética com 32,7g diárias 
de semente de linhaça em humanos, durante 4 semanas, e 
de Lee & Prasad,27 com o óleo de linhaça, citado anterior-
mente, estes autores verifi caram que as concentrações séri-
cas de triacilgliceróis aumentaram após o tratamento com 
estes componentes. Armajandi et al.3 verifi caram o efeito 
da suplementação de 32 g/dia de semente de linhaça e de 
girassol no perfi l lipídico de mulheres na pós-menopausa, 
durante dois períodos de 6 semanas e não observaram al-
terações nas concentrações séricas de triacilgliceróis  com 
adição dietética de semente de linhaça. 

Jensen et al.25 comparando os efeitos da goma arábi-
ca, com baixa viscosidade, com uma mistura de fi bras ali-
mentares solúveis e viscosas no perfi l lipídico de humanos, 
em estudo mencionado anteriormente, não encontraram 
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alterações nas concentrações séricas de triacilgliceróis nos 
humanos tratados com a goma arábica

No trabalho em questão sugere-se que os Grupos 
OL, SL e G na presença de dieta hipercolesterolemiante 
reduziram as concentrações séricas de triacilgliceróis, su-
gerindo possível acúmulo hepático, corroborando com os 
dados de Brown et al.7

Ao analisar a concentração de colesterol excretada 
nas fezes dos animais, verifi cou-se que todos os grupos 
alimentados com colesterol sintético apresentaram valores 
elevados quando comparados aos grupos normocolestero-
lêmicos, confi rmando a difi culdade de induzir a hipercoles-
terolemia em ratos. 

A fi bra insolúvel presente na semente de linhaça, 
acelera o trânsito intestinal, contudo a fi bra solúvel é que 
tem grande capacidade de impedir a absorção de coleste-
rol e aumentar a excreção do mesmo nas fezes, sendo esta 
fração não encontrada em proporções signifi cativas na se-
mente de linhaça. 11,30

Acredita-se que o ω-3 presente no óleo de linhaça 
promova a excreção do colesterol e de seus produtos, entre-
tanto os mecanismos fi siológicos para que isso ocorra ainda 
não foram confi rmados. 11

No presente trabalho o óleo de linhaça quando ad-
ministrado juntamente com colesterol sintético promoveu 
maior excreção de colesterol fecal dentre os grupos ex-
perimentais, porém os dados das concentrações hepáticas 
conduziram ao acúmulo de colesterol no fígado. Deste 
modo, sugere-se a necessidade de estudos adicionais a fi m 
de elucidar possíveis rotas metabólicas do colesterol e sua 
relação com componentes dietéticos ricos em ácidos graxos 
essenciais e fi bras.  

CONCLUSÕES

Os resultados do estudo indicam que com a metodo-
logia adotada não foi possível induzir acúmulo de colesterol 
hepático e sérico com a adição de colesterol na dieta, tendo 
em vista a maior excreção fecal de colesterol observada no 
modelo experimental utilizado. Em contrapartida quando o 
óleo de linhaça foi adicionado verifi cou-se elevação signi-
fi cativa das concentrações hepáticas de colesterol. A goma 
arábica reduziu o acúmulo de colesterol no fígado em ratos 
com dieta rica em colesterol associada ao óleo de linhaça. 
A semente de linhaça reduziu os valores de colesterol he-
pático em relação ao Grupo Controle e quando associada à 
goma arábica reduziu as concentrações séricas de coleste-
rol total em animais com dieta normocolesterolemiante ou 
hipercolesterolemiante.

Deste modo, conclui-se que a goma arábica associa-
da à semente ou ao óleo de linhaça pode trazer benefícios 
para o metabolismo lipídico.

Em adição, sugere-se o desenvolvimento de novos 
estudos com animais adultos, maior duração de experimen-
to para indução da hipercolesterolemia em ratos, ou a utili-
zação de outros modelos animais que tendem a responder 
melhor a adição de colesterol na dieta e a inclusão de um 

grupo com maiores percentuais de semente e óleo de linha-
ça, para a verifi cação de efeitos benéfi cos adicionais destes 
nutrientes ao organismo. 

MELO, S. S ; SILVEIRA, B. M.; STEFANES, F.B.; 
TOMIO, T. A.; TISCHER, C. Effect of  gum arabic in 
hepatic, serum and feccal cholesterol concentrations in rats  
fed with fl axseed, fl axseed oil and synthetic cholesterol. 
Alim. Nutr., Araraquara, v. 19, n. 2, p. 133-144, abr./jun. 
2008.

ABSTRACT: Flaxseed, which is rich in polyunsaturated 
fatty acids, has been proposed for reducing the risk of 
cardiovascular disease. This work sought to evaluate the 
risks of diets containing fl axseed and oil by replacing up 
to 50% in the levels of soybean oil from the original diet, 
whether or not in association with arabic gum (5%), on the 
hepatic cholesterol concentrations of 65 rats distributed 
in 11 groups, induced, or not, to hypercholesterolemia 
with addition of 1% synthetic cholesterol . The animals 
remained in a controlled environment for the 28 days of the 
experiment, where they received their respective diets, and 
feccal secretion was recorded weekly. The methodology 
adopted did not enable an accumulation of hepatic and 
blood serum cholesterol to be induced, except when 
fl axseed oil was added. The gum arabic, when associated 
with the fl axseed oil, had the effect of reducing hepatic 
cholesterol concentrations (-68.39%), in animals induced 
to hypercholesterolemia.  The fl axseed associated with 
arabic gum in the presence or absence of high cholesterol 
diet decreased serum cholesterol concentrations in 25.56% 
and 24.17%, respectively. It is therefore concluded that the 
addition of gum arabic to the diet, associated with fl axseed, 
can bring benefi ts for lipid metabolism.

KEYWORDS: Flax; gum arabic; cholesterol; liver.
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